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ASSOCIAÇÃO ENTRE O POLIMORFISMO VAL66MET NO GENE DO BDNF E A REMISSÃO DE SINTOMAS EM PACIENTES DEPRIMIDOS SUBMETIDOS A TERAPIA COGNITIVO COMPORTAMENTAL
Júlia Damé Fabião, Fernanda N. Kaufmann, Liana T Longo, Gabriela R Terra, Eduardo de Moraes Schuch, Luciano M. Sousa, Karen Jansen, Ricardo A. Silva, Daisy C. Moreira, Manuella P. Kaster, Gabriele Ghisleni.
 Genética Humana e Médica 
Depressão, terapia cognitiva comportamental, BDNF, polimorfismo
Terapia Cognitiva Comportamental (TCC) é um método eficaz no tratamento do transtorno depressivo maior, capaz de direcionar a resolução de problemas pela modificação de pensamentos e comportamentos disfuncionais. Entretanto os efeitos fisiológicos da TCC carecem de evidências científicas que melhor compreendam os aspectos biológicos envolvidos no resultado terapêutico. Apesar dos transtornos do humor serem doenças multifatoriais e de causa pouco determinada, vários estudos sugerem que o fator neurotrófico derivado do encéfalo (BDNF) está relacionado a alterações na neuroplasticidade e morte neuronal, sendo que polimorfismos no seu gene foram associados a depressão. O objetivo é avaliar a influência do polimorfismo Val66Met (G/A), no gene que codifica o BDNF, na remissão de sintomas depressivos em pacientes submetidos a sete sessões de TCC. Consiste em um ensaio clínico com 70 pacientes deprimidos (18 a 29 anos), selecionados após uma entrevista diagnóstica estruturada (SCID). A escala Hamilton de depressão foi utilizada para avaliar a severidade dos sintomas antes e após as sessões de TCC. O DNA total foi extraído de leucócitos do sangue periférico e o polimorfismo genotipado utilizando ensaios de discriminação alélica por PCR em tempo real. Dos indivíduos avaliados, em relação ao abandono da terapia 52,7% eram portadores do genótipo GG e 40% portadores do alelo A (GA/AA) não apresentando diferença significativa entre os genótipos (p = 0,560). A remissão dos sintomas foi igualmente distribuída entre os genótipos sendo de 50%  entre os indivíduos GG e GA/AA quando avaliados pela escala Hamilton (scores: 6,84 ± 7,1 vs 5,6 ± 4,6; p = 0,540). 
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